II.5.2 – MEIO BIÓTICO

O diagnóstico ambiental do Meio-Biótico foi baseado em dados disponíveis na literatura, em estudos anteriores destinados ao licenciamento ambiental de atividades de exploração e produção de petróleo na região da Bacia de Campos e, principalmente, nos levantamentos realizados especificamente na área do campo de Roncador.

II.5.2.1 – Unidades de Conservação

Observa-se que as áreas de influência direta e indireta do empreendimento, considerando-se os meios físico e biótico, situam-se em região oceânica, nas quais não foram identificadas unidades de conservação existentes. Neste sentido, este item não se aplica ao presente diagnóstico. Considerando as áreas de influência direta do meio socioeconômico, não foi identificada nenhuma Unidade de Conservação. Entretanto, na área de influencia indireta foram identificados as seguintes Unidades de Conservação (Figura II.5.2.1-1):

· ESTADO DO RIO DE JANEIRO

- PARQUES

PARQUE NACIONAL DA RESTINGA DE JURUBATIBA

Compreendido entre os municípios de Macaé, Quissamã e Carapebus. Apresenta área de 14.860 ha onde são preservadas restingas, que abrigam 20 corpos lênticos, enquadrados dentro da definição de lagoas costeiras (Esteves, 1998). Sua gestão é desempenhada pela União, não possuindo plano de manejo.

ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA)
Área de Proteção Ambiental do Arquipélago de Santana

Foi criada para proteger as ilhas do município de Macaé, litoral norte do estado do Rio de Janeiro. Sua administração é municipal, não possuindo plano de manejo.

ÁREAS NATURAIS TOMBADAS

Área Natural Tombada Foz do Rio Paraíba do Sul e seu Manguezal, Ilha da Convivência, Complexo Mesográfico. Localizada no município de São João da Barra, é administrada pelo estado, abrangendo importantes áreas de manguezais.

RESERVAS BIOLÓGICAS

Reserva Biológica União

 Localizada na região de baixada litorânea nos municípios de Casimiro de Abreu, Rio das Ostras e Macaé, é administrada pelo IBAMA. Abrange importantes áreas de Mata Atlântica, nascentes e cursos d’água.

II.5.2.2 – Ecossistema Costeiro

Da mesma forma, este diagnóstico não apresenta informações sobre os ecossistemas litorâneos, como praias arenosas, costões rochosos, estuários, restingas e manguezais, uma vez que a área de influência não atinge a região litorânea.

Figura II.5.2.1-1

II.5.2.3 – Fitoplâncton

· Dados Pretéritos do Fitoplâncton da Bacia de Campos

A caracterização do fitoplâncton da Bacia de Campos, local onde se encontra o Campo de Roncador, foi baseada em dados provenientes de referências disponíveis desde a década de 60,  (descritas no EIA - Plataformas P-38 e P-40 - Marlim Sul, CEPEMAR, 2001), acrescidos dos dados contidos no relatório sobre a caracterização ambiental da região da Unidade Estacionária Espadarte FPSO (PETROBRAS/CENPES, 2001).

Foram considerados neste levantamento, dados pretéritos obtidos para a região estabelecida entre a Barra de Itabapoana, latitude 21°18' Sul, e o Pontal do Atalaia (Arraial do Cabo),  latitude 23°00' S  (Tabela II.5.2.3-1).
Tabela II.5.2.3-1: Referências utilizadas para o levantamento de dados pretéritos.
	
	ÁREA
	DATA
	COMPLEMENTOS

	Moreira Filho (1964)
	Região de Cabo Frio 
	1961
	Estudo qualitativo das diatomáceas (90 espécies), 10 estações até a isóbata de 200 m, arrasto horizontal de rede.

	Barth (1966)
	Área entre Cabo Frio e Cabo Polônio (Uruguai)
	1963
	“Operação Tridente III”, 82 estações (8 num perfil próximo a Cabo Frio), distribuição dos silicoflagelados Dictyocha fibula e Mesocena polymorpha (indicadores da Corrente do Brasil e da zona de transição com a Corrente das Malvinas).

	Barth & Castro (1965)
	Área entre Cabo Frio e Cabo Polônio (Uruguai)
	1962
	Campanha oceanográfica “CT BAEPEND”, estudo taxonômico do dinoflagelado Ceratium tripos, 2 estações próximas à Cabo Frio.

	Macedo & Valentin (1974)
	Ilha de Cabo Frio
	1973
	Estudo quali-quantitativo do fitoplâncton (61 espécies), uma campanha, uma estação, a cada dois dias, 4 profundidades.

	Macedo et al. (1975)
	Cabo Frio
	1973-1975
	Levantamento quali-quantitativo: 151 espécies.

	Valentin et al. (1975)
	Ilha de Cabo Frio e Baía de Arraial do Cabo
	1973-1975
	Estudo quali-quantitativo comparando os dois sistemas, 13 espécies identificadas.

	Moreira Filho et al. (1977)
	Região de Cabo Frio
	1961
	Estudos quali-quantitativos, até 2.743 m, arrastos horizontais e verticais de rede, 12 estações, 127 espécies.

	Macedo-Saidah & Moreira Filho (1977)
	Região entre Cabo de São Tomé e Maceió 
	1969
	Estudo qualitativo do microfitoplâncton, 27 estações (4 entre Itabapoana e Cabo Frio), arrastos horizontais e verticais de rede (100 µm de malha), 97 espécies.

	Valentin et al. (1977)
	Cabo Frio
	1973-1975
	Estudo quali-quantitativo (17 espécies identificadas).

	Valentin et al. (1978)
	Foz do rio Paraíba do Sul e Cabo Frio
	1977
	17 estações até a isóbata de 100m, 102 espécies.

	Balech (1979)
	Região entre Cabo Frio e o litoral de Santa Catarina
	1976-1977
	Cruzeiros oceanográficos no N/Oc. Prof. W. Besnard (IOUSP), descrição taxonômica de 3 dinoflagelados identificados como a primeira ocorrência na região.

	Sevrin-Reyssac (1980)
	Costa brasileira (Província Brasileira)
	Síntese sobre o fitoplâncton, baseado em Macedo et al. (1975) e Valentin et al. (1978). Análises das similaridades da biomassa e densidade com a região da costa oeste africana (Cabo Branco e Mauritânia), e distribuição biogeográfica das diatomáceas. Dominância: Chaetoceros affine e C. danicum nas amostras influenciadas por aportes fluviais, dinoflagelados indicadores de águas oceânicas. A diatomácea Asterionella japonica foi associada à massa de água costeira da região de Macaé. Proliferação de Nitzschia delicatula nas águas costeiras de Macaé atribuída ao afloramento de águas profundas.

	Gonzalez-Rodriguez (1982)
	Saco do Inglês (Cabo Frio)
	Dez/1978 a Mar/1980
	Coletas semanais (garrafa) a 42 m de profundidade, uma estação fixa, 21 espécies registradas.

	Trotte (1982)
	Região entre Cabo Frio e Abrolhos
	1978
	Comissão oceanográfica: 80 estações (36 entre Cabo Frio e Itabapoana). Análise quali-quantitativa: 129 espécies.

	Soares (1983)
	Região entre Cabo Frio e Cabo de Santa Marta
	Mai/1976–Fev/1977
	Comissões “FINEP III”, “FINEP IV”, “FINEP V”: 111 estações (13 na região de Cabo Frio), 153 espécies.

	Valentin (1984)
	Cabo Frio
	1973-1975
	Caracterização hidrobiológica: análise multivariada (densidade celular, índice de diversidade do fitoplâncton).


Tabela II.5.2.3-1: Referências utilizadas para o levantamento de dados pretéritos. Continuação

	
	ÁREA
	DATA
	COMPLEMENTOS

	Bastos et al. (1984)
	Conchicultura em Arraial do Cabo - RJ
	Ago/1982
	Estudo do microfitoplâncton (1 ano, 3coletas semanais, 1 estação, 2 profundidades), 196 taxons (141 diatomáceas, 51 dinoflagelados e 4 silicoflagelados).

	Valentin et al. (1985)
	Cabo Frio
	1973-1975
	Sinecologia de 40 espécies de diatomáceas de um total de 226 identificadas.

	Valentin et al. (1986)
	Cabo Frio
	1973-1975
	Estudo da dinâmica planctônica (62 amostras, densidade celular total, diversidade).

	Guille & Ramos (1987)
	Área entre Cabo Frio e o Arquipélago de Abrolhos (BA)
	Maio-Jun 1987
	Comissão oceanográfica “MD-55/Brèsil”: produtividade primária (4 estações, 8 profundidades, método do C14, coleta com garrafa, incubação por 3-4 hs, filtração 0,45µm).

	Bonecker et al. (1992/93)
	Área entre Cabo Frio e Abrolhos.
	1984
	“Operação Espírito Santo I” (99 estações, 33 entre Itabapoana e Cabo Frio), amostragem com garrafa de Van Dorn, profundidade de 20 m. Maiores densidades de fitoplâncton foram observadas nas águas costeiras.

	PETROBRAS (1994)
	Região próxima à Área de Proteção Ambiental do Arquipélago de Santana (Macaé)
	1993
	Caracterização da região: coletas nas isóbatas de 10, 20 e 30 m, em frente à Cidade de Macaé). Análise quali-quantitativa do microfitoplâncton (48 amostras de água com garrafa de Van Dorn, 6 arrastos com rede de 50 µm de abertura de malha). Densidade baixa, indicando ambiente oligotrófico. Maiores densidade e diversidade encontradas na isóbata de 10 m, próximo à costa (104 unidades taxonômicas, predomínio de diatomáceas).

	Bassani et al. (1995) 

PETROBRAS (1993)
	Região de instalação do emissário submarino da Estação de Tratamento de Efluentes de Cabiúnas, Macaé
	1993
	Caracterização da região: coletas nas isóbatas de 10 e 20 m, 10 estações, amostras de superfície e  fundo com garrafa Go-Flo, arrastos com rede de 50µm para inventário florístico). Maiores densidade e concentrações de clorofila na isóbata de 20 m, 150 unidades taxonômicas (domínio de diatomáceas e dinoflagelados).

	Moser & Gianesella - Galvão (1996a)
	Região de Cabo Frio
	Inverno 1992
	Estudo sobre a biomassa fitoplanctônica (“transect”). Clorofila baixa em toda a região.

	Moser & Gianesella - Galvão (1996b)
	Bacia de Campos
	Inverno 1992
	Estudo da distribuição da biomassa fitoplanctônica (6 “transects” até a isóbata de 1000 m, 3 profundidades). Clorofila baixa com aumento em direção à costa.

	Moser & Gianesella - Galvão (1997)
	Região de Cabo Frio
	Verão 1992
	Estudo da biomassa fitoplanctônica e parâmetros físico-químicos para identificação da ocorrência da ressurgência (amostragens verticais, 7 profundidades, 9 estações).

	PETROBRAS/CENPES (primavera 2001)
	Unidade Estacionária ESPADARTE FPSO, sul da Bacia de Campos

(não temos dados de profundidade)
	Março 2001
	1a. Campanha: amostras de água coletadas em 12 pontos (sub-superfície – 5 m, meio - 75 m e fundo – 150 m); riqueza específica do microfitoplâncton ,2 a 52 spp, foi maior próximo à superfície e a 75 m de profundidade; 140 espécies individualizadas (88 diatomáceas, 45 dinoflagelados, 2 cocolitoforídeos, 4 cianofíceas e 1 silicoflagelado)


A partir das referências contidas na tabela acima, foi possível efetuar uma listagem de 333   táxons de espécies fitoplanctônicas na Bacia de Campos, distribuídos entre 8 classes taxonômicas (Tabela II.5.2.3-2). As diatomáceas foram responsáveis pelo maior número de táxons, seguidas pelos dinoflagelados, enquanto que as cianofíceas, silicoflagelados, cocolitoforídeos e euglenofíceas contribuiram pouco para a riqueza específica local.
Tabela II.5.2-3.2: Número total de espécies identificadas, por classe taxonômica, nos estudos pretéritos realizados na região da Bacia de Campos. 

	Classes Taxonômicas
	ANTERIORES
	ESPADARTE
	TOTAL

	Cyanophyceae
	Cianofíceas
	2
	2
	4

	Chlorophyceae 
	Clorofíceas
	3
	
	3

	Dictyochophyceae
	Silicoflagelados
	1
	1
	1 

	Euglenophyceae 
	Euglenofíceas
	1
	1
	1 

	Prasinophyceae 
	Prasinofícea
	1
	
	1

	Prymnesiophyceae 
	Cocolitoforídeos
	2
	1
	2 

	Bacillariophyceae 
	Diatomáceas
	227
	63
	249 

	Dinophyceae 
	Dinoflagelados
	51
	28
	72 

	Total
	
	288
	96
	333 


Dentre as espécies identificadas tanto nos trabalhos realizados até 1997 quanto no levantamento de Espadarte (vide Tabela II.5.2.3-1), destacamos o silicoflagelado Dictyocha fibula, o cocolitoforídeo Anoplosolenia brasiliensis bem como as diatomáceas Cerataulina pelagica, Chaetoceros coarctatus, C. danicus, C. lorenzianus, C. peruvianus, Cylindrotheca closterium, Eucampia zoodiacus, Gossleriella tropica, Guinardia flaccida, G. striata, Hemiaulus hauckii, H. sinensis, Leptocylindrus danicus, L. mediterraneus, L. minimus, Nitzschia longissima, N. panduriformes, Paralia sulcata, Proboscia alata, Pseudosolenia calcar-avis, Rhizosolenia hebetata f. semispina, R. robusta, R. setigera, R. shrubsolei, Stephanopyxis turris, Thalassionema nitzschioides e os dinoflagelados Ceratium furca, C. teres, Ebria tripartita e Podolampas palmipes.

Algumas espécies, principalmente de dinoflagelados, tradicionalmente consideradas como pertencentes ao fitoplâncton clássico são, na verdade, heterotróficas, pois não possuem pigmentos fotossintetizantes. Esta análise só vem sendo realizada recentemente com a associação do método clássico de análise de fitoplâncton ao uso da microscopia de epifluorescência, que evidencia a autofluorescência dos pigmentos fotossintetizantes.. Dentre as espécies já conhecidas encontram-se, dentre outras, Ebria tripartita e todas as espécies do gênero Protoperidinium, aqui representadas pelas espécies P. avellana, P. hirobis, P. minutum, P. depressum, P. divergens e P. tuba. Entretanto, como tais espécies são ainda comumente citadas nas listas de fitoplâncton de muitos trabalhos, elas foram mantidas na lista atual apenas para comparação e atualização de suas categorias funcionais. 

· DADOS DO FITOPLÂNCTON NO CAMPO DE RONCADOR

- METODOLOGIA 
Amostras de água foram coletadas com garrafa de Niskin de 10 L em 8 estações posicionadas sobre isóbatas variando de 1200 a 1850 m (Tabela II.5.2.3-3, Figura II.5.1.3-19, item B – Físico-química da água). Em cada estação de amostragem foram feitas 5 coletas, em profundidades determinadas a partir da posição da termoclina (superfície, 20 m acima da termoclina, termoclina, 20 m abaixo da termoclina e  fundo - ou limite da zona eufótica, definido como 200 m), perfazendo um total de 40 amostras.
Tabela II.5.2.3-3: Estações de coleta, com suas respectivas coordenadas e profundidades.
	Número da Estação
	Profundidade Local (m)
	Profundidade (m) Termoclina

	1
	1209
	91

	3
	1200
	93

	5
	1363
	120

	7
	1336
	124

	9
	1659
	133

	10
	1703
	100

	12
	1846
	155

	14
	1850
	145


Para análise das amostras, foram coletados 4 L de água por profundidade de coleta, fixados imediatamente com formaldeído a 2% neutralizado com bórax.

No laboratório, após um período de decantação de aproximadamente 20 dias, foi retirado o sobrenadante e as amostras concentradas em um volume de 250 mL. Subamostras de 100 mL foram deixadas em repouso por 48h e subseqüentemente analisadas em microscópio invertido Unitron com contraste de fase sob o aumento final de 200X, segundo o método de sedimentação (Utermöhl, 1958).

A análise do microfitoplâncton, constituído por várias classes taxonômicas de 20 a 200 µm, foi realizada de forma quali-quantitativa, com identificação em nível de classe, família, gênero ou até espécie, quando possível. Os valores quantitativos foram expressos em unidades de densidade (cel.L-1). 

A identificação dos organismos seguiu os trabalhos de Schiller (1933), Cupp (1943), Graaham & Bronikovsky (1944), Taylor, (1963-1964), Wood (1968), Drebs (1974), Peragallo & Peragallo (1965, 1967), Dodge (1982) e Thomas (1996), dentre outros.
- Resultados e Discussão 

DENSIDADE CELULAR

O valores da densidade celular da fração do microfitoplâncton oscilaram entre 117 cel.L-1 (estação 1, fundo) e 751 cel.L-1 (estação 10, abaixo da termoclina), apresentando uma média de 331 ( 161 cel.L-1. (Tabela II.5.2.3-4).

Tabela II.5.2.3-4: Riqueza de espécies, densidade celular (cel.L-1) e estatística descritiva dos diversos grupos taxonômicos das 40 amostras analisadas no Campo de Roncador. 
	ESTAÇÃO
	PROF.
	N. SPP
	DINO
	DIAT
	CIANO
	COCO
	CRISO
	SILICO
	TOTAL

	1
	S
	32
	154
	50
	10
	18
	
	3
	235

	1
	ACT
	31
	174
	21
	4
	12
	
	1
	212

	1
	T
	62
	220
	335
	
	35
	
	2
	592

	1
	ABT
	41
	232
	281
	
	11
	
	
	524

	1
	F
	26
	90
	23
	1
	3
	
	
	117

	3
	S
	33
	202
	39
	7
	25
	
	
	273

	3
	ACT
	46
	312
	66
	2
	31
	
	2
	413

	3
	T
	51
	107
	268
	3
	32
	
	2
	412

	3
	ABT
	58
	154
	320
	4
	25
	
	
	503

	3
	F
	21
	117
	13
	
	3
	
	3
	136

	5
	S
	26
	176
	54
	4
	
	
	
	234

	5
	ACT
	44
	210
	67
	1
	24
	
	
	302

	5
	T
	52
	190
	249
	5
	25
	
	5
	474

	5
	ABT
	52
	269
	398
	3
	30
	
	2
	702

	5
	F
	22
	124
	48
	6
	2
	
	
	180

	7
	S
	66
	263
	158
	8
	27
	
	3
	459

	7
	ACT
	54
	231
	118
	5
	48
	
	9
	411

	7
	T
	51
	107
	217
	
	35
	
	7
	366

	7
	ABT
	37
	187
	126
	1
	12
	
	3
	329

	7
	F
	20
	132
	21
	
	1
	1
	
	155

	9
	S
	42
	214
	56
	1
	18
	1
	1
	291

	9
	ACT
	44
	165
	83
	9
	25
	
	1
	283

	9
	T
	51
	326
	293
	3
	76
	
	8
	706

	9
	ABT
	46
	132
	249
	1
	15
	
	
	397


Tabela II.5.2.3-4: Riqueza de espécies, densidade celular (cel.L-1) e estatística descritiva dos diversos grupos taxonômicos das 40 amostras analisadas no Campo de Roncador. Continuação
	ESTAÇÃO
	PROF.
	N. SPP
	DINO
	DIAT
	CIANO
	COCO
	CRISO
	SILICO
	TOTAL

	9
	F
	25
	150
	23
	
	8
	
	
	181

	10
	S
	48
	246
	80
	9
	14
	
	
	349

	10
	ACT
	39
	213
	28
	3
	28
	
	
	272

	10
	T
	29
	124
	79
	3
	6
	
	
	212

	10
	ABT
	57
	232
	486
	3
	27
	
	3
	751

	10
	F
	16
	165
	18
	
	
	
	2
	185

	12
	S
	45
	237
	82
	4
	31
	
	3
	357

	12
	ACT
	45
	216
	121
	6
	32
	
	
	375

	12
	T
	43
	176
	93
	
	15
	
	3
	287

	12
	ABT
	22
	164
	30
	
	0
	
	0
	194

	12
	F
	28
	111
	29
	
	5
	
	3
	148

	14
	S
	36
	181
	49
	5
	20
	
	2
	257

	14
	ACT
	53
	208
	114
	9
	35
	
	6
	372

	14
	T
	31
	76
	114
	
	22
	1
	
	213

	14
	ABT
	35
	103
	104
	
	6
	
	
	213

	14
	F
	21
	84
	64
	
	3
	
	
	151

	Mínimo
	16
	76
	13
	0
	0
	0
	0
	117

	Máximo
	66
	326
	486
	10
	76
	1
	9
	751

	Média
	39
	179
	127
	3
	20
	0,11
	2
	331

	Desvio Padrão
	13
	61
	119
	3
	15
	0,38
	2
	161


Prof = profundidade, S = superfície, ACT = acima da termoclina, T = termoclina, ABT = abaixo da termoclina, F = fundo, N Spp= riqueza de espécies, DINO = dinoflagelados, DIAT = diatomáceas, CIANO = cianofíceas, COCO = cocolitoforídeos, CRISO = crisofíceas, SILICO = silicoflagelados.

Apesar dos valores obtidos terem sido inferiores aos de outras áreas do Atlântico Sul, eles se apresentaram compatíveis com regiões oceânicas de águas quentes (Tabela II.5.2.3-5).
Tabela II.5.2.3-5: Comparação da densidade celular (cel.L-1) do microfitoplâncton de diversas áreas de estudo.
	Área
	Densidade Celular
	Fonte

	Bacia de Campos Espadarte, primavera 2001 
	5. 101- 16. 103
	PETROBRÁS/CENPES, 2001

	Costa Central do Brasil Primavera, 1998
	9,9.101 - 1,4.103
	Cupelo, 2000

	Costa Central do Brasil 
Outono, 1998
	1,3 102 - 6,4 103
	Susini-Ribeiro, 1996; 1999 Pompeu, 1999

	Região Oceânica entre Ilhéus e Porto Seguro – Outono, 1996
	Média = 2.102
	Purcell, 1999


Foi observada uma tendência de densidades celulares mais altas na profundidade da termoclina e abaixo dela, com exceção das estações 7 e 12 que apresentaram densidades decrescentes desde a superfície (Figura II.5.2.3-1) As estações 5, 9 e 10 apresentaram as maiores concentrações celulares, com valores superiores a 600 cel.L-1, nas profundidades abaixo ou na termoclina. Tabela II.5.2.3-6 apresenta a estatística descritiva da densidade celular (cel. L-1) das diferentes classes taxonômicas e do total do microfitoplâncton por estratos de coleta.
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Figura II.5.2.3-1: Distribuição da densidade celular do microfitoplâncton nas 8 estações de amostragem ordenadas pelas cotas batimétricas e profundidade de coleta: superfície (S), acima da termoclina (ACT), termoclina (T), abaixo da termoclina (ABT) e fundo (F).
Tabela II.5.2.3-6: Estatística descritiva da densidade celular (cel.L-1) por estratos de coleta. 

	Prof.
	
	DENSIDADE CELULAR

	
	
	DINO
	DIAT
	CIANO
	COCO
	CRISO
	SILICO
	TOTAL

	S
	Min
	154
	39
	1
	14
	1
	1
	210

	
	Max
	263
	158
	10
	31
	1
	3
	466

	
	Média
	209
	72
	6
	22
	1
	2
	312

	
	DP
	38
	38
	3
	6
	
	1
	77

	ACT
	Min
	165
	21
	1
	12
	
	1
	200

	
	Max
	312
	121
	9
	48
	
	9
	499

	
	Média
	216
	77
	5
	29
	
	4
	331

	
	DP
	44
	39
	3
	10
	
	4
	73

	T
	Min
	76
	79
	3
	6
	1
	2
	167

	
	Max
	326
	335
	5
	76
	1
	8
	751

	
	Média
	166
	206
	4
	31
	1
	5
	413

	
	DP
	81
	98
	1
	21
	
	3
	177

	ABT
	Min
	103
	30
	1
	6
	
	2
	142

	
	Max
	269
	486
	4
	30
	
	3
	792

	
	Média
	184
	249
	3
	18
	
	2
	456

	
	DP
	57
	155
	1
	9
	
	1
	208

	F
	Min
	84
	13
	1
	1
	1
	2
	102

	
	Max
	165
	64
	6
	8
	1
	3
	247

	
	Média
	122
	30
	3
	4
	1
	2
	162

	
	DP
	28
	17
	3
	2
	
	1
	24


Legenda: Prof. = profundidade, S = superfície, ACT = acima da termoclina, T = termoclina, ABT = abaixo da termoclina, F = fundo, DINO = dinoflagelado, DIAT = diatomácea, CIANO = cianofícea, COCO = cocolitoforídeos, CRISO = crisofíceas, SILICO = silicoflagelado, Min = mínimo, Max = máximo, DP = desvio padrão.

A distribuição espacial da densidade celular total (Figura II.5.2.3-2) evidenciou um padrão de distribuição decrescente em função da batimetria até à profundidade da termoclina. Tanto na superfície como na profundidade acima da termoclina, a distribuição da densidade celular foi muito similar e mais homogênea, apresentando em média valores inferiores a 330 cel.L-1, com exceção das estações 7, 10, 12 e 14. Na profundidade de 200m, a densidade celular foi sempre mais baixa (<157 ( 24 cel.L-1) apresentando um ligeiro incremento (> 180 cel.L-1) principalmente nas estações 5, 9 e 10, ou seja, nas cotas batimétricas de 1350 e 1700 m.
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Figura II.5.2.3-2: Distribuição espacial da densidade celular (cel.L-1) nas cinco profundidades de coleta.
REPRESENTATIVIDADE DAS CLASSES TAXONÔMICAS

A análise das amostras permitiu identificar representantes das classes Dinophyceae (dinoflagelados), Bacillariophyceae (diatomáceas), Prymnesiophyceae (cocolitoforídeos), Cyanophyceae (cianofíceas), Dictyochophyceae (silicoflagelados) e Chrysophyceae (crisofíceas).

A representatividade das classes variou em função da profundidade de coleta. Os dinoflagelados e diatomáceas alternaram em termos de dominância relativa do fitoplâncton local. Os dinoflagelados foram mais abundantes da superfície até a profundidade acima da termoclina e no fundo, enquanto que as diatomáceas foram mais expressivas nas profundidades da termoclina e abaixo desta. As cianofíceas, quantitativamente pouco expressivas, se destacaram na superfície e na profundidade acima da termoclina, com exceção da estação 5 que apresentou maiores concentrações no fundo. Os cocolitoforídeos estiveram presentes em todas as profundidades, sem apresentar um padrão definido (Figuras II.5.2.3-3 e II.5.2.3-4).
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Figura II.5.2.3-3: Densidade celular das principais classes taxonômicas do microfitoplâncton nas 8 estações de amostragem ordenadas pelas cotas batimétricas e profundidade de coleta: S= superfície (S), acima da termoclina (ACT), termoclina (T), abaixo da termoclina (ABT) e no fundo (F).
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Figura II.5.2.3-4: Densidade celular relativa (%) das classes taxonômicas por estação de amostragem nas cinco profundidades de coleta.

COMPOSIÇÃO ESPECÍFICA
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A composição específica instantânea, isto é, o número de espécies encontrado em cada amostra, variou entre 16 (estação 10, fundo) e 66 (estação 7, superfície), com uma média de 39 ( 13 espécies por amostra (Figura II.5.2.3-5 e Tabela II.5.2.3-7).

Figura II.5.2.3-5: Distribuição espacial da riqueza de espécies (número de espécies) nas cinco 
profundidades de coleta.

Tabela II.5.2.3-7: Estatística descritiva da riqueza celular (número de espécies) das classes taxonômicas e do total do microfitoplâncton por estratos de coleta. 

	
	
	RIQUEZA CELULAR

	Prof.
	
	DINO
	DIAT
	CIANO
	COCO
	CRISO
	SILICO
	TOTAL

	S
	Min
	18
	7
	1
	1
	1
	1
	29

	
	Max
	33
	26
	3
	4
	1
	1
	68

	
	Média
	23
	13
	2
	3
	1
	1
	43

	
	DP
	5
	7
	1
	1
	
	
	12

	ACT
	Min
	18
	6
	1
	3
	
	1
	29

	
	Max
	26
	19
	2
	10
	
	1
	58

	
	Média
	23
	14
	1
	6
	
	1
	45

	
	DP
	3
	4
	1
	2
	
	
	7

	T
	Min
	11
	12
	1
	3
	1
	1
	29

	
	Max
	24
	32
	2
	7
	1
	1
	67

	
	Média
	19
	21
	2
	5
	1
	1
	49

	
	DP
	5
	7
	1
	1
	
	
	11

	ABT
	Min
	14
	6
	1
	2
	
	1
	24

	
	Max
	29
	30
	2
	5
	
	1
	67

	
	Média
	19
	21
	1
	3
	
	1
	45

	
	DP
	5
	8
	0
	1
	
	
	12

	F
	Min
	10
	3
	1
	1
	1
	1
	17

	
	Max
	15
	10
	2
	4
	1
	1
	33

	
	Média
	13
	6
	2
	2
	1
	1
	25

	
	DP
	2
	2
	1
	1
	
	
	4


Legenda: Prof. = profundidade, S = superfície, ACT = acima da termoclina, T = termoclina, ABT = abaixo da termoclina, F = fundo, DINO = dinoflagelado, DIAT = diatomácea, CIANO = cianofícea, COCO = cocolitoforídeos, CRISO = crisofíceas, SILICO = silicoflagelado, Min = mínimo, Max = máximo, DP = desvio padrão.
Foram individualizadas 218 espécies, distribuídas entre 99 dinoflagelados, 92 diatomáceas, 18 cocolitoforídeos, 6 cianofíceas, 2 silicoflagelados e 1 crisofícea. Os dinoflagelados e diatomáceas corresponderam a 88% de todas as espécies encontradas, os cocolitoforídeos e cianofíceas representaram 8 e 3%, respectivamente, enquanto que as crisofíceas e os silicoflagelados contribuíram com apenas 1% da riqueza específica.

O padrão de distribuição da riqueza específica variou em função da profundidade de coleta. Os valores de fundo foram aproximadamente 2 vezes inferiores ao resto da coluna d´água.

Em média os valores de riqueza específica apresentaram uma tendência crescente da superfície (41 spp) até a profundidade da termoclina (46 spp), decrescendo em direção ao fundo (22 spp).

A localização e a profundidade das estações de amostragem não demonstraram um padrão nítido de distribuição espacial da riqueza de espécies. No entanto, observou-se um gradiente crescente na profundidade da termoclina no sentido oeste – leste enquanto que, abaixo desta profundidade, a tendência seguiu a direção sul. No fundo, a riqueza foi crescente no sentido norte - leste, atingindo os maiores valores na estação 14 .

As diatomáceas e os dinoflagelados foram os grupos mais ricos em termos de unidades taxonômicas. As diatomáceas só não apresentaram dominância do número de espécies na profundidade abaixo da termoclina, onde os dinoflagelados foram responsáveis pela maior riqueza relativa de espécies (Figura II.5.2.3-6).
Os cocolitoforídeos apresentaram um número de táxons subestimado devido à metodologia de coleta e análise utilizadas. A maioria das espécies desta classe é constituída por organismos de pequeno porte (<10µm), pertencentes ao nanoplâncton (Smayda, 1978), cuja coleta e identificação exigem metodologias de análise específicas, freqüentemente necessitando da utilização de microscopia eletrônica (Heimdal, 1993), nível de detalhamento não compatível com este tipo de trabalho (Figura II.5.2.3-6).
Apesar de apresentaram poucas espécies, as cianofíceas estavam presentes em praticamente todas as estações e profundidades. Ecologicamente, as cianofíceas exercem um importante papel em sistemas oligotróficos devido a sua capacidade de fixação de nitrogênio elementar (Albertano, 1995); (Figura II.5.2.3-6).
Na categoria “outros” estão incluídas uma espécie de silicoflagelado e uma de crisofícea, encontradas nas várias profundidades de coleta (Figura II.5.2.3-6).
Ambientes oceânicos oligotróficos caracterizam-se por uma baixa densidade celular e alta riqueza específica. Esta estrutura é definida pelo grande número de espécies categorizadas como esporádicas e um pequeno número de espécies consideradas freqüentes ou constantes nas amostras analisadas (Tabela II.5.2.3-8). De fato, poucas foram as espécies que se destacaram também em termos quantitativos; apenas alguns representantes das diatomáceas e dinoflagelados apresentaram uma contribuição relativa superior a 10% da densidade celular por amostra analisada (Tabela II.5.2.3-9). 

Alguns destes organismos não puderam ser identificados em nível específico devido à impossibilidade de sua manipulação e/ou problemas decorrentes da fixação das amostras. As diatomáceas Coscinodiscophycidae, Chaetoceros cf. atlanticus, Fragilariineae, Penata spp. e Thalassiosira cf. subtilis foram mais expressivas nas amostras abaixo de termoclina; Pseudo-nitzschia "delicatissima” foi abundante na profundidade da termoclina, enquanto que Leptocylindrus mediterraneus atingiu altas concentrações nas camadas superiores. A espécie cosmopolita Thalassionema nitzschioides contribuiu com altas densidades celulares em várias estações de amostragem na profundidade da termoclina e abaixo dela. Os dinoflagelados dominantes foram individualizados em Tecado sp.4, importante à superfície, e vários Gymnodiniales presentes em altas concentrações em toda a coluna d´água.
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Figura II.5.2.3-6: Contribuição relativa da riqueza de espécies das classes taxonômicas por estação de amostragem nas cinco profundidades de coleta.

Tabela II.5.2.3-8: Freqüência de ocorrência das unidades taxonômicas do microfitoplâncton no total das amostras analisadas.
	ESPORÁDICAS (10 - 30%)

	DIATOMÁCEAS
	DINOFLAGELADOS

	Asterolampra marylandica
	Lioloma cf. elongatum
	Amphisolenia globifera
	Gymnodiniales sp. 15

	Bacteriastrum cf. delicatulum
	Penata sp. 4
	Ceratium extensum
	Oxytoxum cf. crassum

	Bacteriastrum sp.
	Penata sp. 5
	Ceratium fusus
	Oxytoxum globosum

	Chaetoceros cf. concavicornis
	Penata sp. 6
	Ceratium macroceros
	Oxytoxum cf. gracile

	Chaetoceros cf. decipiens
	Penata sp. 13
	Ceratium massiliense
	Oxytoxum cf. laticeps

	Chaetoceros danicus
	Penata sp. 15
	Ceratium pentagonum
	Oxytoxum scolopax

	Corethron criophylum
	Penata sp. 17
	Ceratium sp.
	Oxytoxum turbo

	Cylindrotheca closterium
	Penata sp. 18
	cf. Cladopyxis bacilifera
	Phalacroma sp.

	Fragilariineae
	Penata sp. 19
	Cochlodinium sp.
	Podolampas palmipes

	Guinardia cylindrus
	Penata sp. 20
	Tecado sp. 3
	Podolampas spinifer

	Guinardia striata
	Pseudo-nitzschia "seriata"
	Tecado sp. 8
	Prorocentrum cf. gracile

	Guinardia/Dactyliosolen
	cf. Raphoneis
	Tecado sp. 9
	Prorocentrum cf. magnum

	Hemiaulus hauckii
	Rhizosolenia cf. styliformis
	Tecado sp. 11
	Prorocentrum cf. micans

	Hemiaulus membranaceus
	Thalassionema cf. frauenfeldii
	Gonyaulax sp. 
	Pyrocystis lunula

	Hemiaulus sinensis
	cf. Thalassiotrix gibberula
	Gymnodiniales sp. 6
	

	Leptocylindrus minimus
	Thalassiotrix  longissima
	
	

	COCOLITOFORÍDEOS
	CIANOFÍCEAS
	

	Haloppapus sp.
	sp. 1
	Filamentosa não identificada
	

	Polycrater sp.
	sp. 3
	Phormidiaceae
	

	Scyphosphaera apsteinii
	Syracosphaera sp.
	
	

	PRESENTES (31-50%)

	DIATOMÁCEAS
	DINOFLAGELADOS
	COCOLITOFORÍDEOS
	SILICOFLAGELADOS

	Bacteriastrum cf. elongatum
	Tecado sp. 1
	cf. Calciosolenia granii
	Dictyocha fibula

	Chaetoceros cf. affins
	Tecado sp. 2
	cf. Calciosolenia murrayi
	1.1.1.1.1.1 

	Haslea wawrikae
	Tecado sp. 7
	Rhabdosphaera sp.
	

	Penata sp. 3
	Oxytoxum cf. variabile
	
	1.1.1.1.1.2 CIANOFÍCEAS

	Penata sp. 9
	Pronoctiluca 
	
	Richelia intercellularis

	Penata sp. 10
	Protoperidinium
	
	

	Penata sp. 14
	Scrippsiella
	
	

	Proboscia alata
	
	
	

	Pseudo-nitzschia "delicatissima"
	
	
	

	FREQÜENTES  (51 - 70%)

	DIATOMÁCEAS
	DINOFLAGELADOS
	COCOLITOFORÍDEOS
	

	Leptocylindrus mediterraneus
	Dinoflagelado tecado sp. 6
	Discosphaera tubifer
	

	Penata sp. 2
	Pronoctiluca cf. pelagica
	
	

	CONSTANTES  (> 71 – 100%)

	DINOFLAGELADOS
	COCOLITOFORÍDEOS
	

	Tecado sp. 4
	Gymnodiniales sp. 9
	Coccolithus sp.
	

	Gymnodiniales sp. 1
	Gymnodiniales sp.  14
	
	

	Gymnodiniales sp. 2
	Prorocentrum cf. balticum
	
	

	Gymnodiniales sp. 3
	Prorocentrum cf. compressum
	
	

	Gymnodiniales sp. 4
	
	
	


Tabela II.5.2.3-9: Relação das espécies quantitativamente importantes (concentrações acima de 10% da densidade celular).

	
	Superfície
	Acima da Termoclina
	Termoclina
	Abaixo da Termoclina
	Fundo

	DIATOMÁCEAS
	
	
	
	
	

	Coscinodiscophycidae
	
	
	
	
	1

	Chaetoceros cf. atlanticus
	
	
	
	1
	

	Fragilariineae
	
	
	
	
	1

	Leptocylindrus mediterraneus
	1
	1
	
	
	

	Pseudo-nitzschia "delicatissima"
	
	
	1
	
	

	Penata sp. 14
	
	
	
	1
	

	Thalassionema nitzschioides
	
	
	3
	5
	

	Thalassiosira cf. subtilis
	
	
	
	1
	

	DINOFLAGELADOS
	
	
	
	
	

	Tecado sp. 4
	3
	
	
	
	

	Gymnodiniales sp. 1
	6
	8
	6
	5
	8

	Gymnodiniales sp. 2
	5
	6
	1
	
	6

	Gymnodiniales sp. 3
	2
	1
	
	
	1

	Gymnodiniales sp. 4
	
	
	
	
	1


A análise do fitoplâncton objetivou identificar as possíveis variações qualitativas e quantitativas às variações ambientais relacionadas à profundidade e local de coleta.

A estratificação vertical da coluna d´água, com a presença de águas mais frias e salinas nas amostras de 200 m, determinou diferenças na composição, densidade e padrão de distribuição das principais características estruturais das populações fitoplanctônicas no campo de Roncador. Valores de densidade celular permitem caracterizar-se o sistema como tropical oligotrófico, com nítida influência nerítica evidenciada pela presença de espécies de plataforma.

A presença dos dinoflagelados Amphisolenia sp., Ceratium azoricum, Ceratocorys horrida, Oxytoxum scolopax, Ornithocercus magnificus, Pronoctiluca pelagica e das diatomáceas Asterolampra marylandica e Planktoniella sol  indicam a influência da Corrente do Brasil, enquanto que as diatomáceas  Thalassiotrix longissima e Thalassiotrix giberula evidenciam a contribuição de águas frias. 

A grande expressividade dos dinoflagelados atecados, principalmente dos gêneros Gymnodinium e Oxytoxum, evidencia uma característica de ambientes oligotróficos. Já a influência nerítica é constatada pela grande contribuição qualitativa e quantitativa de várias espécies de diatomáceas (e.g. Thalassionema spp., Guinardia spp., Cylindrotheca closterium, Leptocylindrus spp, Thalassiosira spp.) bem como pela introdução na coluna d´água de organismos indicadores da influência bentônica (Naviculaceae). 

Ao longo do perfil vertical, a região de maior concentração e riqueza de organismos do fitoplâncton foi observada na camada localizada entre as profundidades acima e abaixo da termoclina, principalmente pela presença de diatomáceas. Este perfil pode ser considerado como típico de regiões oceânicas (Lalli & Parsons, 1993). Em maiores profundidades, fatores limitantes como pouca luminosidade e baixa temperatura foram, provavelmente, responsáveis pelas menores concentrações de densidade celular e riqueza de espécies observadas.

O levantamento realizado no campo de Roncador adicionou 89 espécies novas ao inventário florístico da região da Bacia de Campos (Tabelas II.5.2.3-10 e II.5.2.3-11), contribuindo significativamente para o conhecimento da biodiversidade do fitoplâncton local. 

Tabela II.5.2.3-10: Número de espécies de fitoplâncton comuns a todos os estudos realizados na Bacia de Campos e novas citações introduzidas a partir do levantamento para Roncador.
	Classes Taxonômicas
	Espécies comuns
	Novas Citações

	Cyanophyceae
	1
	5

	Dictyochophyceae
	1
	1

	Prasinophyceae
	0
	1

	Prymnesiophyceae
	2
	12

	Bacillariophyceae
	51
	20

	Dinophyceae
	29
	50


Tabela II.5.2.3-11: Relação de todas as  espécies de fitoplâncton identificadas para a região compreendida entre Itabapoana e Cabo Frio (RJ), Bacia de Campos. 

	
	ANTERIORES
	ESPADARTE
	RONCADOR

	Cyanophyceae
	
	
	

	Anabaena sp.
	X
	
	

	Johannesbaptistia pellucida Taylor & Drouet
	
	X
	

	Oscillatoria sp.
	X
	
	

	Katagnyneme sp. Lemmermann
	
	
	X

	Phormidiaceae
	
	
	X

	Richelia intercellularis J. Schmidt
	
	
	X

	Thiconema sp. Anagnostidis & Komárek 
	
	
	X

	Trichosdesmium cf. erytraerum Gomont ex Kosinskaja
	
	
	X

	Trichodesmium hildebrandtii  Gomont ex Kosinskaja
	
	X
	X

	Trichosdesmium thiebautii Gomont ex Gomont
	
	
	X

	Chlorophyceae
	
	
	

	Scenedesmus acuminatus Lagerheim
	X
	
	

	Scenedesmus quadricauda (Turpin) Brebisson
	X
	
	

	Treubaria sp.
	X
	
	

	Dictyochophyceae
	
	
	

	Dictyocha fibula Ehrenberg
	X
	X
	X

	Distenphanus speculum (Ehrenberg) Haeckel
	
	
	X

	Euglenophyceae
	X
	X
	

	Prasinophyceae
	
	
	

	Pterosperma cf. cristatum Schiller
	
	
	X

	Tetraselmis sp.
	X
	
	

	Prymnesiophyceae
	
	
	

	Anoplosolenia brasiliensis (Lohmann)
	X
	X
	

	cf.  Calciosolenia granii Schiller
	
	
	X
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	Calsiosolenia murrayi Gran
	X
	
	

	cf.  Calciosolenia murrayi Gran
	
	
	X

	Coccolithus sp. Schwarz
	
	
	X

	Coronosphaera cf. maxima (Halldal & Markali) Gaarder
	
	
	X

	Coronosphaera sp. Gaarder
	
	
	X

	Discosphaera thomsoni Ostenfeld
	
	
	X

	Discosphaera tubifer (Murray & Blackman) Ostenfeld
	
	
	X

	Haloppapus sp. Lohmann
	
	
	X

	Polycrater sp. Manton & Oates
	
	
	X

	Pontosphaera cf. discopora Schiller
	
	
	X

	Rhabdosphaera sp. Haeckel
	
	
	X

	Scyphosphaera apsteinii Lohmann
	
	
	X

	Syracosphaera cf. pirus Haldall & Markali
	
	
	X

	Syracosphaera sp. Lohmann
	
	
	X

	Bacillariophyceae
	
	
	

	Achnantes brevipes Agardh
	X
	
	

	Achnantes longipes Agardh
	X
	
	

	Actinoptychus senarius (Ehrenberg)
	X
	
	

	Actinoptychus splendes (Shadbolt)
	X
	
	

	Actinoptychus vulgaris Shuman
	X
	
	

	Amphiprora sp.
	
	X
	

	Amphora arenaria Donkin
	X
	
	

	Amphora biggibba Grunow
	X
	
	

	Amphora coffaeformis (Agardh)
	X
	
	

	Amphora costata Wm. Smith
	X
	
	

	Amphora decussata Grunow
	X
	
	

	Amphora granulata Gregory
	X
	
	

	Amphora marina Wm. Smith
	X
	
	

	Amphora obtusa Gregory
	X
	
	

	Amphora ostrearia Brebisson
	X
	
	

	Amphora robusta Gregory
	X
	
	

	Anomeoneis serians (Brebisson)
	X
	
	

	Anorthoneis hyalina Husted
	X
	
	

	Asterionella japonica Cleve
	X
	
	

	Asterionella notata Grunow
	X
	
	

	cf. Asterionella kariana (Grunow) Round
	
	
	X

	Asterionellopsis glacialis (Castracane) Round
	X
	
	

	Asterionellopsis cf. glacialis (Castracane) Round
	
	X
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	Asterolampra marylandica Ehrenberg
	X
	
	X

	Asteromphalus arachne Brébisson
	
	
	X

	Asteromphalus flabellatus Brébisson
	X
	
	

	Asteromphalus heptactis Brébisson
	X
	
	

	Asteromphalus cf. heptactis Brébisson
	
	
	X

	Asteromphalus hookeri Ehrenberg
	X
	
	

	Auliscus coelatus Bailey
	X
	
	

	Bacillaria paradoxa Gmelin
	X
	
	

	Bacillaria paxillifera (O. F.Müller) Hendey
	X
	
	

	Bacteriastrum cf. comosum Pavillard
	
	X
	X

	Bacteriastrum delicatulum Cleve
	X
	
	

	Bacteriastrum cf. delicatulum Cleve
	
	X
	X

	Bacteriastrum cf. elongatum Cleve
	
	X
	X

	Bacteriastrum furcatum Shadbolt
	X
	
	

	Bacteriastrum hyalinum Lauder
	X
	
	

	Bacteriastrum cf. hyalinum Lauder
	
	
	X

	Bellerochea horologicalis Stosch
	X
	
	

	Bellerochea malleus (Brightwell) Van Heurck
	X
	
	

	Biddulphia pulchella Gray
	X
	
	

	Biddulphia tuomeyi (Bailey)
	X
	
	

	Bleakeleya notata (Grunow) Round 
	X
	
	

	cf. Bleakeleya notata (Grunow) Round 
	
	
	X

	Campylodiscus clyppeus (Ehrenberg)
	X
	
	

	Campylosira cymbelliformis (Schmidt)
	X
	
	

	Cerataulina cf. bicornis (Ehrenberg) Hasle 
	
	X
	

	Cerataulina cf. dentata Hasle
	
	
	X

	Cerataulina pelagica (Cleve) Hendey
	X
	
	X

	Cerataulina cf. pelagica (Cleve) Hendey
	X
	X
	

	cf. Cerataulina sp. H. Peragallo
	
	
	X

	Chaetoceros affinis Lauder
	X
	
	

	Chaetoceros cf. affins Lauder
	
	
	X

	Chaetoceros cf. atlanticus Cleve
	
	X
	X

	Chaetoceros brevis Schutt
	X
	
	

	Chaetoceros cf. buceros
	
	
	X

	Chaetoceors cf. borealis Bailey
	
	X
	

	Chaetoceros cf. castracanei Karsten
	
	X
	

	Chaetoceros coarctatus Lauder
	X
	X
	

	Chaetoceros compressum Lauder
	X
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	Chaetoceros cf. compressum Lauder
	
	
	X

	Chaetoceros cf. concavicornis Mangin
	
	
	X

	Chaetoceros cf. constrictus Gran
	
	X
	

	Chaetoceros cf. costatus Pavillard
	
	X
	

	Chaetoceros curvisetus Cleve
	X
	
	X

	Chaetoceros cf. curvisetus Cleve
	
	X
	

	Chaetoceros danicus Cleve
	X
	X
	X

	Chaetoceros decipiens Cleve
	X
	
	

	Chaetoceros cf. decipiens Cleve
	
	X
	X

	Chaetoceros densus Cleve
	X
	
	

	Chaetoceros cf. densus Cleve
	
	X
	

	Chaetoceros cf. diadema (Ehrenberg)
	
	X
	

	Chaetoceros cf. dichaeta Ehrenberg
	
	
	X

	Chaetoceros didymum Ehrenberg
	X
	
	X

	Chaetoceros didymum var. protuberans (Lauder) Gran and Yendo
	X
	
	

	Chaetoceros cf. didymum Ehrenberg
	
	X
	X

	Chaetoceros diversus Cleve
	X
	
	

	Chaetoceros eibenii (Grunow)
	X
	
	

	Chaetoceros externus Gran
	
	X
	

	Chaetoceros gracilis Schütt
	X
	
	

	Chaetoceros cf. laciniosus Schütt
	
	X
	X

	Chaetoceros laevis Leuduger-Fortmorel
	X
	
	

	Chaetoceros lauderi Ralfs
	X
	
	

	Chaetoceros cf. lauderi Ralfs
	
	
	X

	Chaetoceros lorenzianus Grunow
	X
	X
	

	Chaetoceros cf. lorenzianus Grunow
	
	
	X

	Chaetoceros pendulus Karsten
	X
	
	

	Chaetoceros peruvianus Bright
	X
	X
	X

	Chaetoceros pseudocurvisetus Mangin
	X
	
	

	Chaetoceros cf. pseudocurvisetus Mangin
	
	
	X

	Chaetoceros rostratus Lauder
	X
	
	

	Chaetoceros socialis Lauder
	X
	
	

	Chaetoceros cf. socialis Lauder
	
	X
	

	Chaetoceros tetratichon Cleve
	X
	
	

	Chaetoceros cf. teres Cleve
	
	X
	

	Climacodium frauenfeldianum Grunow
	X
	
	

	Climacosphaenia moniligera Ehrenberg
	X
	
	

	Cocconeis scutellum Ehrenberg
	X
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	Coscinodiscophycidae
	
	
	X

	Corethron cf. hystrix Hensen
	
	X
	

	Corethron criophilum Castracane
	X
	
	X

	Corethron pelagicum Brun
	X
	
	

	Coscinodiscus asteromphalus Ehrenberg
	X
	
	

	Coscinodiscus centralis Ehrenberg
	X
	
	

	Coscinodiscus centralis var. pacifica Gran & Angst
	X
	
	

	Coscinodiscus curvatulus Grunow
	X
	
	

	Coscinodiscus eccentricus Ehrenberg
	X
	
	

	Coscinodiscus granii Gough
	X
	
	

	Coscinodiscus janischi Schmidt
	X
	
	

	Coscinodiscus jonesianus (Greville) Ostenfeld
	X
	
	

	Coscinodiscus kurzii Grunow & Schmidt
	X
	
	

	Coscinodiscus marginatus Ehrenberg
	X
	
	

	Coscinodiscus obscurus Schmidt
	X
	
	

	Coscinodiscus oculus-iridis Ehrenberg
	X
	
	

	Coscinodiscus perforatus Ehrenberg
	X
	
	

	Coscinodiscus radiatus Ehrenberg
	X
	
	

	Cyclophora tenuis Castracane
	X
	
	

	Cyclotella meneghiniana Kutzing
	X
	
	

	yclotella striata (Kutzing)
	X
	
	

	Cyclotella stylorum Brightwell
	X
	
	

	Cylindrotheca closterium (Ehrenberg) Reimann & Lewin
	X
	X
	X

	Cymatonitzschia marina (Lewis)
	X
	
	

	Cymatosira adaroi Azpeitia & Moros
	X
	
	

	Dactyliosolen antarcticus Castracane
	X
	
	

	Dactyliosolen fragilissimus (Bergon) Hasle
	X
	
	X

	Dactyliosolen cf. Fragilissimus (Bergon) Hasle
	
	X
	X

	Dactyliosolen phuketensis (Sundström) Hasle comb. nov.
	
	
	X

	Delphineis surirella (Ehrenberg) Andrews
	X
	
	

	Detonula pumila (Castracane) Gran
	X
	
	

	Diploneis bombus (Ehrenberg) 
	X
	
	

	Diploneis bombus var. bombiformis (Cleve)
	X
	
	

	Diploneis chersonensis (Grunow)
	X
	
	

	Diploneis coffaeformis (Schmidt)
	X
	
	

	Diploneis didyma (Ehrenberg)
	X
	
	

	Diploneis lineata (Donkin)
	X
	
	

	Diploneis smithii (Brebisson)
	X
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	Diploneis weisfogli (Schmidt)
	X
	
	

	Ditylum brightwelli (West) Grunow
	X
	
	X

	Endictya oceanica Ehrenberg
	X
	
	

	Entomoneis alata (Ehrenberg)
	X
	
	

	Eucampia cornuta (Cleve)
	X
	
	

	Eucampia zoodiacus Ehrenberg
	X
	X
	

	Eucampia zodiacus f. cylindricornis Syvertsen
	
	X
	

	Fragilariineae
	
	
	X

	Fragilariopsis cf. kergulensis (O'Meara) Hustedt
	
	X
	

	Fragilariopsis cf. oceanica (Cleve) Hasle
	
	X
	

	Fragilariopsis doliolus (Wallich) Medlin & Sims
	X
	
	

	Fragilaria cf. capucina Desmazieres
	X
	
	

	Frustulia rhomboides (Ehrenberg)
	X
	
	

	Gossleriella tropica Schutt
	X
	X
	X

	Grammatophora marina (Lynbye) Kutzing
	X
	
	

	Grammatophora oceanica (Ehrenberg)
	X
	
	

	Guinardia cylindrus (Cleve) Hasle 
	
	
	X

	Guinardia cf. cylindrus (Cleve) Hasle
	
	X
	

	Guinardia delicatula (Cleve) Hasle
	X
	
	

	Guinardia cf. delicatula (Cleve) Hasle
	
	X
	

	Guinardia flaccida (Castracane) Peragallo
	X
	X
	X

	Guinardia striata (Stolterfoth) Hasle
	X
	X
	X

	Gyrosigma fasciola (Ehrenberg)
	X
	
	

	Gyrosigma rectum (Donkin)
	X
	
	

	Hantzschia amphioxys (Ehrenberg)
	X
	
	

	Haslea wawrikae (Hustedt) Simonsen
	X
	
	X

	Helicotheca tamesis (Shrubsole) Ricard
	
	
	X

	Hemiaulus indicus Karsten
	X
	
	

	Hemiaulus cf. indicus Karsten
	
	X
	

	Hemiaulus hauckii Grunow
	X
	X
	X

	Hemiaulus membranaceus Cleve
	X
	
	X

	Hemiaulus sinensis Greville
	X
	X
	X

	Hemidiscus cuneiformis Wallich
	X
	
	

	Hemidiscus ovalis Lohman
	X
	
	

	Isthimia nervosa Kutzing
	X
	
	

	Isthmia enervis Ehrenberg
	X
	
	

	Lauderia annulata Cleve
	X
	
	

	Leptocylindrus danicus Cleve
	X
	X
	X
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	Leptocylindrus mediterraneus (Peragallo) Hasle
	X
	X
	X

	Leptocylindrus minimus Gran
	X
	X
	X

	Licmophora abbreviata Agardh
	X
	
	

	Licmophora flabellata (Carmichael) Agardh
	X
	
	

	Licmophora gracilis Ehrenberg
	X
	
	

	Licmophora gracilis var. anglica (Kutzing)
	X
	
	

	Lithodesmium undulatum Ehrenberg
	X
	
	

	Lioloma cf. elongatum (Grunow) Hasle comb. nov.
	
	
	X

	Lioloma pacificum (Cupp) Hasle
	X
	
	X

	Margaritum tenebro (Leud. Fort-Morel)
	X
	
	

	Mastogloia cf. rostrata (Wallich) Hustedt
	
	X
	

	Mastogloia smithii Thwaites
	X
	
	

	Melosira moniliformis (O. F. Müller)
	X
	
	

	Melosira nummuloides Agardh
	X
	
	

	Melosira spp. C. A. Agardh
	
	
	X

	Meuniera membranacea (Cleve) P. C. Silva
	X
	
	

	Navicula cf. transitrans var. derasa (Grunow) Cleve
	
	X
	

	Navicula clava Grunow
	X
	
	

	Navicula forcipata (Greville)
	X
	
	

	Navicula lyra Ehrenberg
	X
	
	

	Navicula nummularia Greville
	X
	
	

	Navicula pennata Schmidt
	X
	
	

	Navicula subdiffusa Hustedt
	X
	
	

	Navicula transfuga var. plagiostoma (Greville)
	X
	
	

	Naviculaceae
	
	
	X

	Neostreptotheca subindica Von Stosch
	X
	
	

	Nitzschia angularis Wm. Smith
	X
	
	

	Nitzschia longissima (Brebisson)
	X
	
	X

	Nitzschia longissima var. reversa Cleve & Grunow
	X
	
	

	Nitzschia cf. longissima (Brebisson)
	X
	X
	

	Nitzschia panduriformis Gregory
	X
	
	

	Nitzschia cf. panduriformes Gregory
	X
	X
	

	Nitzschia sigma Smith
	X
	
	

	Nitzschia ventricosa Kitton
	X
	
	

	Odontella aurita (Lyngbey) C. A. Agardh
	X
	
	

	Odontella cf. aurita (Lingbye) C. A. Agardh
	
	
	X

	Odontella cf. regia (Schultze) Simonsens
	
	X
	

	Odontella chinensis Grunow
	X
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	Odontella mobiliensis Grunow
	X
	
	

	Odontella sinensis (Greville) Grunow
	X
	
	

	Palmeriana hardimaniana Greville
	X
	
	

	Paralia sulcata (Ehrenberg) Cleve
	X
	X
	

	Phaeodactylum tricornutum Bohlin
	X
	
	X

	Plagiogramma sp.
	X
	
	

	Planktoniella sol Schutt
	
	X
	X

	Pleurosigma delicatulum Smith
	X
	
	

	Pleurosigma directum (Grunow)
	X
	
	

	Pleurosigma elongatum Smith
	X
	
	

	Pleurosigma naviculaceum Brebisson
	X
	
	

	Pleurosigma normanii Ralfs
	X
	
	

	Pleuro/Gyrosigma sp.
	
	
	X

	Podosira stelliger (Bailey)
	X
	
	

	Proboscia alata (Brightwell) Sundström
	X
	X
	X

	Pseudoguinardia recta von Stosch
	
	
	X

	Pseudoeunotia doliolus (Wallich)
	X
	
	

	Pseudo-nitzschia "delicatissima" Cleve
	X
	
	X

	Pseudo-nitzschia cf. fraudulenta (Cleve) Hasle
	
	
	X

	Pseudo-nitzschia "seriata" Cleve
	X
	
	X

	Pseudosolenia calcar-avis (Schultze) Sundstrom
	X
	X
	X

	Raphoneis suriella (Ehrenberg)
	X
	
	

	cf. Raphoneis  Ehrenberg
	
	
	X

	Rhabdonema adriaticum (Kutzing)
	X
	
	

	Rhizosolenia acuminata (Peragallo)
	X
	
	

	Rhizosolenia cf. acuminata (H. Peragalo) Gran
	
	
	X

	Rhizosolenia alata f. alata Ricard
	X
	
	

	Rhizosolenia alata f. gracilima (Cleve)
	X
	
	

	Rhizosolenia bergoni  Peragallo
	X
	
	

	Rhizosolenia cf. bergonii Peragallo
	
	
	X

	Rhizosolenia castracanei Peragallo
	X
	
	

	Rhizosolenia cf. curvata Zacharias
	
	X
	

	Rhizosolenia crassispina Schröder
	X
	
	

	Rhizosolenia hebetata f. semispina (Hensen)
	X
	X
	

	Rhizosolenia hebetata var. subacuta
	X
	
	

	Rhizosolenia cf. hebetata Bailey
	
	
	X

	Rhizosolenia cf. hyalina Ostenfeld in Ostenfeld & Schmidt
	
	
	X

	Rhizosolenia imbricata Brightwell
	X
	X
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	Rhizosolenia cf. imbricata Brightwell
	
	
	X

	Rhizosolenia indica Peragallo
	X
	
	

	Rhizosolenia pungens Cleve-Euler
	X
	
	

	Rhizosolenia cf. pungens Cleve-Euler
	
	X
	

	Rhizosolenia robusta Norman
	X
	X
	

	Rhizosolenia setigera Brightwell
	X
	X
	

	Rhizosolenia styliformis Brightwell
	X
	
	X

	Schroederella cf. schroederi (Bergon) Pavillard
	
	X
	

	Skeletonema costatum (Greville)
	X
	
	

	Stephanopyxis palmeriana (Greville) Grunow
	X
	
	

	Stephanopyxis turris (Greville & Arnott)
	X
	X
	

	Sternopterobia intermedia (Lewis)
	X
	
	

	Striatella unipunctata (Lyngbye) Agardh
	X
	
	

	Surirella fastuosa var. recedens Schmidt
	X
	
	

	Synedra hantzschiana Sournia
	X
	
	

	Synedra tabulata (Agard) Kutzing
	X
	
	

	Synedra spp. Ehrenberg
	
	
	X

	Thalassionema  frauenfeldii  (Grunow) Hallegraeff
	X
	
	

	Thalassionema cf. frauenfeldii (Grunow) Hallegraeff
	
	
	X

	Thalassionema nitzschioides (Grunow) Mereschkowsky
	X
	X
	X

	Thalassiosira eccentrica (Ehrenberg) Cleve
	X
	X
	

	Thalassiosira leptopus (Grunow) Hasle & G. Fryxell
	X
	
	

	Thalassiosira rotula Meunier
	X
	
	

	Thalassiosira subtilis (Ostenfeld) Gran
	X
	
	

	Thalassiosira cf. subtilis (Ostenfeld) Gran
	
	
	X

	Thalassiosira spp. Cleve
	
	
	X

	Thalassiotrix  gibberula Hasle
	
	
	X

	Thalassiothrix longissima Cleve & Grunow
	X
	
	X

	Thalassiothrix mediterranea Pavillard
	X
	
	

	Toxarium undulatum Bailey
	X
	
	

	Trachyneis antillarum (Cleve & Grunow)
	X
	
	

	Trachyneis aspera (Ehrenberg)
	X
	
	

	Triceratium alternans Bailey
	X
	
	

	Triceratium cinnamomeum var. minor Grunow
	X
	
	

	Triceratium favus Ehrenberg
	X
	
	

	Triceratium favus f. quadrata (Ehrenberg)
	X
	
	

	Triceratium robertisianum Greville
	X
	
	

	Triceratium sp. Ehrenberg
	
	
	X
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	Trigonium shadboltianum (Greville)
	X
	
	

	Alexandrium sp. Halim
	X
	
	

	cf. Alexandrium Halim
	
	
	X

	cf. Amphidoma Stein
	
	
	X

	Amphisolenia globifera Stein
	
	
	X

	Amphisolenia cf. palaeotheroides Kofoid
	
	X
	

	Amphisolenia cf. schauinslandii Lemmermann
	
	X
	

	Ceratium azoricum Cleve
	X
	
	

	Ceratium cf. arcticum Cleve
	
	X
	

	Ceratium candelabrum (Ehrenberg) Stein
	
	
	X

	Ceratium carriense Gourret
	
	X
	X

	Ceratium contrarium (Gourret) Pavillard
	
	
	X

	Ceratium cf. breve Ostenfeld & Schmidt
	
	
	X

	Ceratium declinatum (Karsten) Jörgensen
	
	
	X

	Ceratium deflexum (Kofoid) Jörgensen
	
	X
	X

	Ceratium euarcuatum Jörgensen
	
	
	X

	Ceratium extensum (Gourret) Cleve
	
	
	X

	Ceratium furca (Ehrenberg)
	X
	X
	X

	Ceratium fusus (Ehrenberg)
	X
	
	X

	Ceratium fusus var. seta (Ehrenberg)
	X
	
	

	Ceratium gibberum Gourret
	
	
	X

	Ceratium hexacanthum Gourret
	
	
	X

	Ceratium hircus Schroder
	X
	
	X

	Ceratium horridum (Cleve) Gran
	
	
	X

	Ceratium incisum (Karsten) Jörgensen
	
	
	X

	Ceratium limulus Gourret
	
	
	X

	Ceratium lineatum (Ehrenberg) Cleve
	
	
	X

	Ceratium cf. longissimum (Schröder) Kofoid
	
	
	X

	Ceratium macroceros (Ehrenberg)
	X
	
	X

	Ceratium massiliense (Gourret) Jörgensen
	X
	
	X

	Ceratium massiliense var. protuberans (Karst.)
	
	X
	

	Ceratium pentagonum Gourret
	X
	
	X

	Ceratium pentagonum pentagonum (Gourret)
	X
	
	

	Ceratium pulchellum Schröder
	
	
	X

	Ceratium cf. tenue Ostenfeld and Schmidt
	
	
	X

	Ceratium teres Kofoid
	X
	X
	X

	Ceratium trichoceros (Ehrenberg)
	X
	
	

	Ceratium tripos (O. F.Müller) Nitzsch
	
	
	X
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	Ceratium tripos breve (Ostenfeld & Schmidt)
	X
	
	

	Ceratium tripos tripodioides Jorgensen
	X
	
	

	Ceratium tripos tripos Balech
	X
	
	

	Ceratocorys armata (Schutt)
	X
	
	

	Ceratocorys horrida Stein
	
	
	X

	cf. Cladopyxis bacilifera Schiller
	
	
	X

	Cladopyxis cf. brachiolata Stein
	
	X
	

	Cochlodinium cf. brandtii Wulff
	X
	
	

	Cochlodinium cf. vinctum Kofoid & Surzy
	X
	
	

	Cochlodinium spp. Schütt
	
	
	X

	Corytodinium tesselatum (Stein)
	X
	
	

	Dinophysis caudata Saville Kent
	X
	
	

	Dinophysis cf. cuneus (Schütt) Abé
	
	X
	

	Dinophysis dens Pavillard
	
	
	X

	Dinophysis cf. parva Schiller
	
	X
	

	Dinophysis ovum Schutt
	X
	
	

	Dinophysis tripos Gourret
	X
	
	

	Dinophysis cf. tripos Gourret
	
	X
	

	Dinophysis cf. schuetii Murray & Whitting
	
	
	X

	Dinophysis spp. Ehrenberg
	
	
	X

	Dissodinium sp.
	X
	
	

	Ebria tripartita (Schumann)
	X
	X
	

	Glenodinium sp.
	X
	
	

	Gonyaulax digitale (Pouchet)
	X
	
	

	Gonyaulax polygramma Stein
	X
	
	

	Gonylaulax verior Sournia
	X
	
	

	Gonyaulax spp. Diesing
	
	
	X

	Gymnodinium catenatum Graham
	
	
	X

	Gymnodinium splendens Lebour
	X
	
	

	Heterocapsa  niei (Loeblich III) Morrill & Loeblich III
	X
	
	

	Histioneis milneri Murray & Whitting
	
	
	X

	cf. Kofoidinium pavillardi Pavillard
	
	
	X

	cf. Kofoidinium velleloides  Pavillard
	
	
	X

	cf. Murrayella Kofoid
	
	
	X


 Tabela II.5.2.3-11: Relação de todas as  espécies de fitoplâncton identificadas para a região compreendida entre Itabapoana e Cabo Frio (RJ), Bacia de Campos. Continuação

	
	ANTERIORES
	ESPADARTE
	RONCADOR

	Oxytoxum cf. globosum Schiller
	
	X
	

	Ornithocercus steinii Schütt
	
	
	X

	Oxyphysis sp. Kofoid
	
	
	X

	Oxytoxum cf. adriaticum Schiller
	
	
	X

	Oxytoxum cf. belgicae Meunier
	
	X
	

	Oxytoxum crassum Schiller
	
	
	X

	Oxytoxum cf. crassum Schiller
	
	X
	

	Oxytoxum cf. diploconus Stein
	
	X
	X

	Oxytoxum elegans Pavillard
	
	
	X

	Oxytoxum cf. elegans Pavillard
	
	X
	

	Oxytoxum gladiolus Stein
	
	
	X

	Oxytoxum cf. gladiolus Stein
	
	X
	

	Oxytoxum globosum Schiller
	
	
	X

	Oxytoxum cf. gracile Schiller
	
	
	X

	Oxytoxum cf. laticeps Schiller
	
	X
	X

	Oxytoxum cf. longiceps  Schiller
	
	
	X

	Oxytoxum obliqum Schiller
	
	
	X

	Oxytoxum cf. ovale Schiller
	
	
	X

	Oxytoxum cf. pachiderme Schiller
	
	
	X

	Oxytoxum parvum Schiller
	X
	
	

	Oxytoxum cf. parvum Schiller
	
	
	X

	Oxytoxum scolopax Stein
	X
	
	X

	Oxytoxum cf. variabile Schiller
	
	
	X

	Oxytoxum turbo Kofoid
	
	
	X

	Phalacroma  cf. macronatum
	
	
	X

	Podolampas bipes Stein
	
	
	X

	Podolampas palmipes Stein
	X
	X
	X

	Podolampas spinifer Okamura
	X
	
	X

	Polykrikos spp. Bütschli
	
	
	X

	Pronoctiluca pelagica Fobre-Domergue
	X
	
	X

	Prorocentrum cf. aporos
	
	
	X

	Prorocentrum cf. balticum (Lohmann) Loeblich
	
	X
	X

	Prorocentrum compressum (Bailey) Abé ex Dodge
	X
	
	X

	Prorocentrum cf. dentatum Stein
	
	
	X

	Prorocentrum gracile Schutt
	X
	
	

	Prorocentrum cf. gracile Schütt
	
	
	X

	Prorocentrum cf. lenticulatum (Matzenauer) comb. n.
	
	
	X


Tabela II.5.2.3-11: Relação de todas as  espécies de fitoplâncton identificadas para a região compreendida entre Itabapoana e Cabo Frio (RJ), Bacia de Campos. Continuação

	
	ANTERIORES
	ESPADARTE
	RONCADOR

	Prorocentrum cf. lima (Ehrenberg) Dodge
	
	
	X

	Prorocentrum cf. magnum (Gaarder) Dodge
	
	
	X

	Prorocentrum cf. mexicanum Tafall
	
	X
	X

	Prorocentrum micans Ehrenberg
	X
	
	X

	Prorocentrum cf. micans Ehrenberg
	
	X
	

	Prorocentrum minimum (Pavillard)
	X
	
	

	Prorocentrum cf. minimum (Pavillard) Schiller
	
	
	X

	Prorocentrum cf. oblongom Schiller
	
	
	X

	Prorocentrum rostratum Stein
	X
	
	

	Prorocentrum cf. rostratum Stein
	
	
	X

	Prorocentrum triestinum Schiller
	X
	
	

	Protoperidinium cf. avellana (Meunier) Balech
	
	X
	

	Protoperidinium cf. hirobis Abé
	
	X
	

	Protoperidinium cf. minutum (Kofoid) Loeblich III
	
	X
	

	Protoperidinium depressum (Bailey)
	X
	
	

	Protoperidinium divergens (Ehrenberg)
	X
	
	

	Protoperidinium cf. saltans  Meunier
	
	
	X

	Protoperidinium tuba Schiller
	X
	
	

	Protoperidinium spp. Bergh
	
	
	X

	Pseliodinium vaubanii Sournia
	X
	
	

	Pyrocystis lunula (Schütt) Schütt
	X
	
	X

	Pyrocystis pseudonoctiluca (W. Tohomson)
	
	
	X

	Pyrocystis noctiluca Murray
	X
	
	

	Pyrocystis robusta Kofoid
	X
	
	

	Pyrophacus steinii Schiller
	X
	
	

	Scrippsiella trochoidea (Stein) Loeblich
	X
	X
	

	 Scrippsiella spp. Balech ex Loeblich III
	
	
	X

	Cf. Stylodinium Klebs
	
	
	X





































































































































































































	RT 061/02 – Capítulo II.5

	172/444
	RAA – Relatório de Avaliação Ambiental

	Junho/02
	Volume II/III
	Rev. 00



[image: image7.wmf] 

Superfície

 

Abaixo da Termoclina

 

Termoclina

 

Fundo

 

Acima da Termoclina

 

-22

-21.98

-21.96

-21.94

-21.92

-21.9

-21.88

-21.86

-21.84

-21.82

GF01

GF03

GF05

GF07

GF09

GF10

GF12

GF14

-22.00

-21.98

-21.96

-21.94

-21.92

-21.90

-21.88

-21.86

-21.84

-21.82

GF01

GF03

GF05

GF07

GF09

GF10

GF12

GF14

GF01

GF03

GF05

GF07

GF09

GF10

GF12

GF14

-22.00

-21.98

-21.96

-21.94

-21.92

-21.90

-21.88

-21.86

-21.84

-21.82

-39.88

-39.86

-39.84

-39.82

-39.80

-39.78

-39.76

-39.74

-39.72

-39.70

-22.00

-21.98

-21.96

-21.94

-21.92

-21.90

-21.88

-21.86

-21.84

-21.82

GF01

GF03

GF05

GF07

GF09

GF10

GF12

GF14

116

222

328

434

540

646

   752

 

116

134

152

170

188

  

222

 

GF01

GF03

GF05

GF07

GF09

GF10

GF12

GF14

-22.00

-21.98

-21.96

-21.94

-21.92

-21.90

-21.88

-21.86

-21.84

-21.82

